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Impurlanio Disgorso Pulillico 
Parla o inlustro sr. Legario Marciale, o urtimo Presidentimo Brasiliére 

Tive recenlomente in Bello 
Rizonte, gapi ta le du prosp i -
ro s tato du quegio di bolla 
i du lombo di porco, uno 
i m p u r t a n t o banche to pul i t t i -
co, che o s ignore Legario 
Marciale, o u r t imo Pr i s iden-
t imo brazi l iére , fereceu p ' ru s 
apar t i to pul i t t ico i p ' ru s dis-
pu tados inlegido da fo tura 
Ingost i tuinte , 

U g rand i banche to , che 
si arr ia l izôsi nu Palazzo da 
Liber tá , bedeceu o seguin-
te m e n ú : 

Sopa di fubá con gove 
picadigna bê finignci. 

Tutú di fijó con lombo di 
porco a moda minêra. 

Frango di moglio pardo 
con arroiz di forno. 

Leitó assado con rodeligna 
di lemó. 

Soprameza : 
Vários disgorso. 

Antis di incominc iá os dis-
gorso fui servi to copos di 
lette t i r a d o du pé da vacca, 
con bas tan t i iscuina p ' r a f in-
gi di x a m p a g n a . 

U p r i m i é r o p ra t to da so-
pramesa fui o disgorso du 
Pr i s iden t imo Legar io (O ur-
timo inzempla re di p r i s iden-
t imo da Ripubl ica vegl ia) . 

Sua Incel lenza impronun-
ziô o seguinte d i sgorso : 

"Mios s ignores aqui pre-
sentis i mignas s ignoras aqui 
osentes. 

Come indi l igato do povo 
mine ro che mi butô aqui nis-
ta gadêra pr iz idenzia l i — 
non i ngon fund í cos terven-
tores che só indi l igato da 
Den tadu ra — io sento uno 
grandi cun ten tamen to 
di pode si dir igi p ' ru s 
in lus t ro d i spu tado aqui 
p resen te che tambê só 
come io indi l igatos do 
povo minero . 

Travessamos, non é 
dimaise a r r ip i t í , a óra 
dif ic i le da a Ripubl i -
ga, is tu é, a ó ra da 

onza ab ibê aequa . Xigó o 
momen to di si t i rá a l impo 
una veglia p regun ta chi an-
da di bocca in b o c c a : — Si 

^ a r r i u n e a Ingost i tu in te o non 
vsi a r r i u n e a dita. Chi lo sa?l 

Os p r o b r e m m a da nostra 
vita stá cada veze maise im-
compr iga to co parec imento 
do c inema, do tomobile, do 
radio , do e reop ranno i du 
cokitelles. Tambê a vita da 

O " u r t i m o p r i s iden t imo l n g o n s t i t u z l o a a U " 
p ' ra» mfciaa. 

d i t áno a oraçó 

Naçó stá molto d i f ic i le de-
vido a baxa du prezzo du 
quegio i du leite di vacca i 
tambê d iv ido a baxa du 
gambio i os congelato. 

Nista óra solenne che si 
vai a laborá a nuóva Ingos-
ti tuiçó, 6 pr ic i so chi vóis 
chi seis us inlegislatore, sá-
bia a r r i sorvê us p r o b r e m m a 
da Naçó, nu sint i to du p ro-
gressio da Pa t r i a . E ' p r ic i so 
chi u leite i u quegio suba 
di prezzo p ' r a chi as geraçó 
fo tura non gondenne a r an -
çada ipp ica da Inr ivo luçó di 
1930, i non m a r d i ç ô e nois 
minêro , che tambê cumpre -
mos istu bondi . 

• * • 

As in r ivo luçó mignos si-
gnores, segondo uno gran-
de o radore da p in inso la In-
beriga, di noni d i sgonhic ido , 
pod i se popolare , nazionale , 
mi l i ta re o mista . 

A nos t ra in r ivo luçó fu i 
mista . Neila in t rô d i t u t t o : 
mil i tares , minêros , gaúxos, 
povo, grero , nobreza , o J u ó 
co Migué, o Gioareiz, o Pie-
tro Gois, medigos, divogatos, 
o Gitulio, o Bagaçêra i até 
istu suo gr ia to . 

As in r ivo luçó anaz iona le 
assuçede andove a N a ç ó 
non tê independenza , d iceva 
u a r r i f i r i t o o r a t o r e d isgonhi-
c ido da P in inso la I n b e r i g a : 
as in r ivo luçó popo la re an-
dove u Zepovo vive isf ikiz-
ziato come nu tempo da Mo-
la rch ia , as inr ivoluçó irçilita-
re quano us tenente m a n d a 
maise che us generale , i mis-
ta quano cuntece tu t to nu 
mesimo tempo, come na Ri-
publ iga Veglia. 

A inr ivoluçó braz i l ié ra f u i 
disto u r t imo t ippo. E ' p r ic i -
so pois acunce r t á tut to, cun-
fo rmo a Inr ivoluçó app ro -
met teu i vê gumpr ino . Oggi 
as cósa stó molto migl iore 
sê gumparaçó . Oggi u gredi-
to d u P a e s e n o n tê maise pi-
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ingongelato. U ganibio non 
tè niaise aquil la br ingi idèra 
di vive desceno i assubi-
no come an t igamente , per-
ché oggi desceu tu t to i f icô 
a p a r a d o . O Cungresso vivia 
a fazéno bestera i o Cungres-
so fui i n s o p r i m i d o p ' r a non 
afazô maise bes te ra . Us po-
lit t ico g a r c o m i d o du ant igo 
regirao fu ro tu t tos apass iá in 
Por togal lo i aqui só fico 
gente nuóva come u Gitulio, 
o Osvardo Ar ranha , o Mello 
F r a n g o i nois da pul i l t ica 
mine ra . 

Oggi é tu t to nuóvo in 
foglia. 

Qual o papeio di Minage-
ra i s? Minagerais che fiz a In-
r ivoluçó giunto co pissoalo tè 
sabido si m a n t ê in. uno os-
t raz ismo disgreto, cheia no 
no suo gant inho , inguan to os 
otro stó gozano a vita nus 
min i s t é ro , na Inspos içó di 
Xicago, nas ambax ia t a specia-
le t r ave i s do nuovo i do ve-
glio Mondo. 

Minagerais , den t ro do suo 
d i s in t r anha to sp i r i to ingon-
serva tore , vai viveno açuçe-
gata a sua v id inha aqui no 
suo gant inho , co suo Pr is i -
den t imozinho , cos suos polit-
t icozinho, i a fazéno as suas 
in leçózinha segondo o nuovo 
g rand i s is tema do voto Segre-
to, chi é u n o oit i mo siste-
ma, pe rche sendo o voto Se-
greto, o in le tore non podi 
assabç in ch i vota, i assi o 
Guvern imo f ica a goper to di 
q u a r q u e r e so rp re sa meno di-
sagradabi le . 

Den t ro do sp i r i to ingon-
se rva to re du povo mine ro , 
vóis, s ignores d i spu tado , chi 
seis us l igi t imo a r r i p r e sen -
tant i d is tu povo, f ica ingar i -
gato di na Ingos t i tu in te ap-
p r o m o v ê a c u m p r e t t a ri for-
ma das ins t i tu içó anazionale , 
dexáno tutto come stava pri-
miéro , segondo o quinta logo 

1?)' Cumpreta immodifiga-
çó du sistema territoriale, 
che deverá sê o reginw fe-
derativo c'oa cumpretta ubi-
dienza da astronomia dus 
Stato. (Come dantis) 

2 . ° ) Arrimodetaçó du sis-
tema ligislativio alederale, 
che gontrariamente o siste-
ma antico doverá ficá sendo 
ingomposto di duas gamera, 
una Camera dos Disputado 
i uno Cunceglio Afederale 
(,Senato); 

3 . ° ) Á inleçó di Prisidcn-
timo, inveiz di s,ê pelo sis-
tema antico di inleçó du 
nuovo Prisidentimo pelo Pri-
sidentimo veglio doverá sè 
p'ra inleçó direita du inleto-
rado di tutto o Paese, siste-
ma este cumpretamenle nuo-
vo: 

4 . ° ) A organizaçó giudicia-
ria dovrá sê cumpretamenle 
immodifigata di maniéra a 
té duas magistratura: a Fe-
derale i a Stadoale. A Fede-
rale con uno Tribonale So-

PrimeircTpremio de bom com 
portamento e bons serviços 

Desde os p r imord io s da 
Republ ica Nova, q u a n d o o 
povo a inda acred i tava nos 
Contos da Caroch inha , e 
pensava que os P r inc ipe s 
se casavam com as Pasto-
ras e vice-versa, e etc., que 

papel de g rande relevo na 
bagunça , e t endo já o ma io r 
posto do exerc i to , p u n h a o 
Governo em d i f f i cu ldade pa-
ra premiai -o como merec ia . 
Ao Chefe sup remo do movi-
mento , porem, que era de 

Un nuovo posto nu Inzerc i to 
Gruppo di Riligiós — Un nuov 

con as a r r i spe t t iva ins igna 

os senhores da s i tuação se 
viram aba rbados com o se-
rio p rob lema do des t ino a 
dar a uns tantos vultos de 
destaque na a r r a n c a d a épica 
de Outubro . Estava rteste ca-
so o famoso general Is idoro, 
que t endo d e s e m p e n h a d o uni 
periore i uno Tribonale di 
Goria Cirguito i a Stadoale 
com uno Tribonale i os Giuiz. 
Giá vê chi é cumpretamenle 
nuovo. 

5 . " ) E per urtimo u n a 
grande novitá: a Otonomia 
dus Monicipio. 

Stô cer to s ignores disputa-
do, che vóis á di afazê tutto 
p e r c h é a nuova Ingost i tui-
çó segia uno ind ice s icuro 
da t r a s fo rmaçó du Brasile 
den t ro das indeia nuóva du 
progresso i du sp i r i to ar r ivo-
luzionar io , sobis tanzia to nus 
c inque p r i n c i p i o du quinta-
logo m i n e r o inzima a r r i f i r i t o . 

Pe r la vostra salute i p ' r u 
successo du vostro isforzo, 
ergo, in nomi du Stato di Mi-
nagera is a migna taça di lette 
d i vacca ! 

— Us G o m m a n d a n t o di 
o uf f ic ia l i du nuovo posto 
ap indurada nus pet to . 

circo, a solução do caso 
apresentou-se de p rompto . 
Não podendo da r ao gene-, 
ral um titulo maior den t ro 
do regulamento do Exerc i to , 
e não f icando bem dar- lhe o 
cominando de uma Região, 
a que qua lquer general sem 
o br i lho do off ic ia l em ques-
tão poder ia asp i ra r , Sua Ex-
cel lencia resolveu o caso 
c r c a n d o para clle a funeção 
rle Inspec tor de um grupo 
de regiões. 

Isto, sobre ser um car-
go a l tamente honroso , assim 
uma especie de commenda , 
equival ia ao mesmo tempo 
a um bi lhe t inho color ido de 
azul, com di re i to a uma es-
tadia de um anno em Por-
tugal, sem ônus para o go-
verno. 

Sendo o cargo, posi t iva-
mente uma ordem honor i f i -
ca, é incons t i tuc ional , po is 

na Republ ica Brasi le i ra , to-
dos são eguaes pe ran te Deus 
e as leis d ivinas . 

Isto porem não vem ao 
caso. 

Inaugurada a ordem com 
o general Is idoro como aci-
ma dissemos, foi mais t a rde 
agrac iado com o honroso ti-
tulo o mui nobre e leal se-
n h o r general P e d r o Goes, e 
mais recentemente , segundo 
not ic ias que nos vêm do 
Rio, o saudoso general Wal-
domiro , cu jo re t ra to damos 
hoje, tendo ao pei to a nova 
commenda que se vê deta-
lhada no meda lhão . 

Ao s impa lh ico ex- inlerven-
tor em São Paulo, o Diár io 
do Abax'o P iques envia sen-
tidos pêsames, deseja ndo-lhe 
toda a fe l ic idade no novo 
cargo. 

DE UM BASSERVA-
DOR DA RUA B I N T E 

CINCO MARÇO 
Sanlor Rada tor 
Sanior bode dá noticia b ' r a 

mim daç aleiçons dc Gos-
t i t u i n t a ? 

I)iz gue era b ' ra faiz alei-
çons, b ' ra reuniu já Gosti-
tu in ta , p ' r a bota na novo 
Bras iden tes Republ iga. 

Fez as aleiçons c despoz 
non iscuta fnla mas da nin-
guê b ' ra novo Bras iden tes 
Republiga. Gan t inua tudos 
como adan tes na guar te l da 
Bran tes . 

A sanior Xctul ios Bargas, 
gue estava a Bras iden tes v e ; 

lha, can t inua a té acóras Bra-
s identes . 

B ' ra gue encana a xentes 
assim esta m a n ê r a ? A gente 
casta sabone te na dia das 
aleiçons b ' r a t óma banho, 
vesti meia nova b ' r a pé, bóta 
ca la r inho b ' r a piscoço, cas-
metico na gabello. Fica mes-
mo bani t in io b ' r a bóta na 
Tenen te Takla, ha t r ic ia b ' r a 
noz, b ' ra tespoz Takla non 
sáe aleita d e p u t a d a ! 

Ninquem mais fa la alei-
çons. Barece Tr ibuna le tes-
manxa tudas aleiçons b ' r a 
gue Xappa Uniga a róba vo-
tas da Gavella. 

Sanior escreve un ca r t a 
b ' r a gonta b ' r a s i r io gue can-
teceu. 

Tudos s i r io ba ta p ' r a Ta-
kla. Takla está a le i ta ca ran-
t ida, b ' ra que tem mulda si-
r io b ' r a ser ton , balavra Teus. 
Non bode roba as botas de 
s i r io gue se non na o t ra ra-
valução sir io non dá mas 
gappa dn bor raxa b ' r a Bor-
dada. . , 

Até logo sanior . Esbera ras-
posta na correia . 

SALAMÂO SALIN 
Rua Binte Cinco Março, 1933. 

C A S A G A R C I A 
Fabrica de v i t raes f inos , os mais a r t í s t i cos de São Paulo 

Vidros para construcções — Lisos « phan tas la 
R. WENCESLAU BRAZ, !5 Tel. 2-2190 
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O r g ã o n l i t ' r a r io S u n c r u n i z a d u 

Fil iado au P e r t i d o Sucia l i s ta Vraz i le i ro — Rudig ido em b a r -
naculo sov re a d i r eçâon du p r u v e c t u sc r i to i r e 

M A T H I A S A. B E S S A 

liant Ii 
DISPACHOS IZOLADOS P'LU 
GINIRALE I)AL TRUFILHO: 

Nu ruqur lmnnto du Snr. Ju-
sé Bibaldo, pidindo culueaçâom: 
" A o ma jo i r c Chefc di Policin, 
p ' r a culucairc u ruquran te nfi 
Largo da Sé, na baga daixada 
p'Iu rulógio da Light ." 

Nu uficio do Snr. J. A. Mat-
tado, pondo-sc á indispusiçãoin 
da In t ruban tu r í a p ' ra qalqére 
surbiço : " J u n t e u r i t ra to i a 
i s t ampi lha . " 

Nus autos da Sicrltaria da 
Biaçãom sovre u surb iço dus 
quemarões da Light : " Jun te - se 
aus autos um quemarão, p ' ra 
mi lhoi re isclericimanto d 'esta 
I n t r u b a n t u r i a . " 

Nu ufíciu du Curunéle Pa-
func io dí Lima, pidindo prubi-
dancias contra us bigaristas, q'a 
j á pur três' bezes lh'u passa-
ram u conto : "Nãom seja Ves-
t a . " 

Na car ta aim q'a Assuciaçãom 

US MEUS VIGODES 
Puz avaixo us meus vigodes; 
Mas assim cumo mi bês, 
Mulata, nâ f incumodes, 
Q'inda xou vom purtuguez. 

Mas si bires q'a nâ podes 
Dispansal-us; aim um mez, 
—Meu amoire, nã façodes — 
Q'ieles crescem oitra bez. 

lé q'a q'ando ieu ti vaijabd 
P'las minhas bentas intraba 
Um chairo di coisas b is . . . 

I este chairo donde binha? 
—Da vigudaira, q'ieu tinha 
Mesmo invüixo du neriz. 

dus Disurdairos Cuntumazes su-
gerem a cunbiniancia, aim bista 
da si tuaçaom incunómica du Is-
tado, di serem subst i tu ídos us 
au tumóbeis di s igurancia (biu-
bas-alegres) p ' lus ca r r inhos 
d ' apenha i re quechor ros : "Ricu-
nheçam u jemegãom i benham 
p ' ra cá di ca r r inho . " 

Nu tu lugramio du Dr. Júl iu 
Pres t i s d 'Alvuquerque, d inun-
ciando as biulancias di q 'a foi 
bí t imo aim Oitúvro di 1930, i 
p idindo a sua r intr igaçãom na 
prusidancia du I s tado: " C o m p r e 
a pessagem i bolte, pudendo." 

Nu avaixo-assinado dus bin-
dedoires d " ' U Istado di S. Pau-
lo" , p idindo guerant ías p ' ra 
benda abulsa d ' " U I s t a d o " : Já 
naom ha mais u q 'a b indei re ." 

Na ruprusantáçãom da " F r e n t e 
Negra Vres i la i ra" , pidindo liver-
dade p ' ru Canvio Negro: Nãom 
t anho pricunçaitos di coire. Pri-
mi to ais upirações du Canvio 
Negro, uma bez q ' ielas sejam 
fa i tas á taxa uficiale i p'iu in-
t rumédiu du Vanco do Vresile." 

DITRIMINAÇAOM - Sando 
inórme u númaru d 'au tos das 

dlbersas Sicri tarías, q 'a beem 
diar iamente p ' ra serem dispe-
chadas p'la In t rubantur ia , u Gi-
nirale Dal Trufigl io, af im d' in-
bitaire cungis t iunamantos , i 
t a n d j aim bista a si tuaçaom fi-
nançaira du Istado di t r iminou 
q 'apenas se jam inqueminhadas 
aim autos us papeis di maiore 
impurtancia , dibendo us assun-
tos s icundár ius scire prucissa-
dos aim vicicletas. 

ISPLQU-EÇAOM - Tumando 
cunhic imanto du pru tes to fa i to 
p'lu Conde Mattarazzo contra as 
mudif icaçães inzicutadas p'lu 
Guberno nu Çumitériu da Cun-
sulaçãom, u Ginirale In t ruban-
toire mandou dizeire au Conde 
q'a si cunsóle, bistu q' iele q 'a 
tirdu " a g rade" , saim a intan-
çãom " d i g r a d a n t e " di "d lsagra-
da i r e" , i q 'a culucou-lh'u u 
" m u r o " , t ando aim bista ape-
nas u aspecto " m u r a l e " da 
quista. 

A S U S P A N S Ã O M DA SU= 
M A N A I N G L E Z A 

Causou péssima impressãom 
na up in iãom púvlica u á to du 
Ginirale Dal Truf i lho , q 'a sus-
pandeu a sumana inglcza, r is ta-
vlecendo u ant igo hurá r io das 
Ripart içães. 

Aim b i r tude d/esta d i t r imi -
naçãom, us func iunár ius púvli-
cos, q ' aus sávadus badiabam ape-
nas t res horas , passam a badiai-
re seis, cum grabes pr i ju izos 
para us surbiços, q ' inda mais 
s 'u t razarãom. 

(Spéciale p' ru Avaixo • PÍQQCA) 

NOBO UFICIALI DA RULIGIAO 
D'HONRA 

Perls (13) — Foi p r u m u b i d o a 
uf ic ia le da Hiiligião d 'Honra li nie-
dieu u rugua io Dou loire A. S i e n s 
aim r i cumpansa a is suas urigi-
nais pusqu izas sovre u I ra t í imantu 
do cancer p'Iu bineiio das c ó v r a s . 
U nutAbcl sclant ls ta dlclerou A 
impra i i sa q ' a , si a todos us pis-
suidolrcs d 'un i caneruz i to si l l i 'us 
minis t rasse e m a vóa ta lagada di 
peçonha cóvr ica , d nutro dl pouco 
tiiinpu não haber ia uin unicu can-
ceroso sovre a face da t e r r a ; todos 
ieles si m u d a r i a m para d ivalxo da 
r u f u r i d a face da te r ra . 

N. da R. — Nã >e d ' h o j e q ' a si 
s.'ive q ' a s sii l iantes cuns t l tuem, 
p re t i eu t a rman te nu Vresile, pr iclo-
sos auxi l ia i res da l a i t e d 'Hypocr i -
tas, na sua in j an te terefa d ' ac i l l -
ra i re a marcha d a H u m a n i d a d e 
pa r a u seu f i m . 

Sovre o t r e t a m j i n t o d a Incen-
diosa nnilestia a im qiiislã, saom 
m a i s u r ig ina l s us t reva lhus du 
Doutoire Carlos Vutelho Fllho, q ' a 
mun tou u seu Ins t i tu to du Cancer 
nu J a r d i m da Aclimaçàom, an t r e 
a is onças i us liões, dus q 'a ls , au 
«l'a parece, p r i t and ia surbir-se , a im 
lugaire da is cóvras . Aim bista p u -
ra im du p ' r igo q ' a c u r r i a m us vl-
charocos di c u n t r a i r c a duança au 
d iger i re us dual i tés , r isulbeu u ln-
lust re médico vres i la i ro muda r - s e 
da Aclimaçàom para u Vuta 'ntam. 

SUICIDIU 
Lisvõa (14) — Hoje, dl ta rde , u m 

piipiilaire, dl nome Jusé P ' r e l r a , 
a t i rou-se du nltu du l l ibadoire dl 
Santa Jus ta , t endo morte Instantâ-
nea 5 horas dlspols, a u selre ml -
dicado nu H'uspltale (li Pronto Su-
corro. Taiim sidu l a rgamen te 
c u m a n t a d a a pressa q 'u Jusé P ' r e l -
ra t ' nha di mur r e i r e , a pontos dl 
nã teire t ido pcclancia di descelre 
m a i s b a g a r ó s a m e n t e p 'Iu t l ibadoi-
re, f u m a n d o o seu c igar r inho Glo-
r ia di C ' iva ; p ' r a ire s ' in t r lga l re 
aus niédlçus, a n t r e c u j a s m ã o n s 

(libéria m u r r e i r e . 

DISPIDIDAS DU INVAIXADOI-
RE JUSÉ VUNIFAÇO 

Lisvòa (12) — Dibendo r lgr l ssa l -
re au Vresile, u Inva 'xadolre Jusé 
Vun i faço foi boje d i sp id i r - se du 
min i s t ro Ulibaira Sai-Azare, u qua -
le lh ' agrad iceu a haliosa c u p i r a -
çãom du Guberno Vresi lalro nu 
d i s i nbu lb iman tu d u tu r i smo a i m 
Pur tuga le . 

O Sinhoire Sal-Azare tebe uca-
slaom dl Lamanta ' ro a trlmÜKi» 
ç ío in du ciclo rabul iz ionár lo na 
t e r ra di Queniões, nãom s ' u f r l c en -
d o assim u p u r t u n i d a d e pa r a a r l -
t r lvulçãon d a su l ida r iedade v r e -
s i la i ra . 

Quem ouve um radio 

KOLSTER 
exclama insensivelmente: KOLSTER! 

que radio ( 

maravilhoso 

• • • 

COSTA, SIQUEIRA & C " -
Rua Bôa Vista, 28 

Phone: 2-5210 
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M A T T O GROSSO 
" A T R A P A Í O U " . . . 

Ora, como 
os senhores vi-
ram, corria tu-
do admiravel-
mente no sen-
tido de termos 
logo a consti-
tuinte, segun-
do o patrioti-

k c o empenho do 
honrado gover-
no do paiz. 
Embora, muita 
lingua de trapo 

andasse dizendo que a Consti-
tuinte seria uma especie de 
kalenda grega, o facto é que 
ella, ia ser já convocada, se-
gundo os telegrammas da se-
mana e a ultima reunião 
collectiva do ministério. Es-
tava tudo nessa óptima dis-
posição de ânimos e desâni-
mos, quando Matto Grosso se 
ílembra de "atrapaiá" os 
trabalhinhos constitucionaes, 
obrigando o Tribunal Supre-
mo das Urnas a annullar o 
preito mattogrossense afim 
de ser feito tudo de novo. 

Nessas condicções, já a 
Constituinte não pode ser 
convocada, nem marcada, 
nem realizada, nem effectiva-
da, emquanto não se endi-
reitarem as eleições de 
Cuyabál 

O proprio sua excia o sr. 
Ministro da Justiça, levou 
para a reunião ministerial o 
decretinho prompto, faltando 
$ó a data principal, mas 
diante do matto grosso que 
encontrou na sua frente, re-
cuou tudo e a Constituinte 
também, para época oppor-
tuna, que não vem ao caso 
saber, porque isso já se vê, 
não é da conta de ninguém, 
e os incommodados que se 
mudem... 

A Constituinte virá a seu 
tempo, isso lá virá nem haja 
duvida a respeito, mas esse 
negocio de dizer quando, 
como, onde, não importa... 

"Espere até o carro pa-
rar""... 
"E' prohibido desembarcar 
pelo lado da entrevia"... 

"Não "guspa" no Soa-
lho..." 

"Em caso de perigo que-
bre o vidro e puxe a mani-
vela"... 

"Dóe"? "Páu ni nóis"... 

D \ L X E M DE E X / E 
R I E W C I A S Í / 
LENTE P/RO 

C H E f c f E 
MANTEIbMRESCA E 
M A I S P R O T X J C T O S D E 
L A C T I C / N i c k 
LEITEWA PEREIRA 
C A S A F U N D A D A S 3 Ô 8 4 
R U A O O Ã O B R I C C O I A 3 
J j g N T O AQ DIÁRIO POPUhf lR] 

Orbitello - Stadozunido - Orbitella 
Aleguá, guá guá! 
Aleguá, guá guá! 
F i n a r m c n t e o Barba con a squadr ig l ia di Savoia - Mar-chett i xigô di vorta. 
Travcssá ro tultos maré , tut tos ingont inen t i , avuáro inzima di maise di ventis paese, rasgáro as nuvola co-me chi rasga uno p idaço di t r appo veglio, avuáro p u r den t ro di tempeslás , disviá-ro di ra ios i t rovós, i af izéro a vorta do o Mondo, p ' r a amos t rá p ' r u a r r i f i r i t o Mon-do che a aviaçó intal iana non é cangia nó soppa, e chi qui-zé si met te a balló c'oa ln -talia non leva vantagia. 

fasc ismo, ecc. ccc. só iu l lo 
invenyó in ta l iana . Ma che ! 
T a m b ê a Ameriga non fu i 
uno navigatore intal iano, o 
Gr is toforo Golombo che fiz? 
I u Brasi le? Ch igné ch i fiz 
u Brasi le? Intó non fui ot ro 
navigatore in ta l iano, P ie t ro 
Caporale , che fiz? Chi fui che 
p r a n t á r o istu oceano di gaffé 
chi té Zan Baolo? Non f u r o 
t ambê us in ta l i ano? 

Quale o che pissoalo! Us 
in ta l iano só mesimo unos bi-

Italo Barbo, t a m b ê xamado o Batu ta , Marcscialo do Are i o 
suo possant l paregl io di avuá Savoia-Marchet t l 55 bico l a rgo 

I fu i molto bó u Barba afazê ista let t ra , pe rché a F r a n c i a andava si in fe i t áno co pissoalo dus Barkanio p ' r a ingrengá c 'oa Intalia, m a quano ella viu a fita da Sguadra azule, i viu u Barba avuá con vent i squa t ro Sa-voia-Marchett i di una veze, di uno lado do Mondo p ' ro otro lado i vor tá come ch i stá cuméno un pastelo fat to na óra, i 11a ingoglieu as unha i assino o pat to guadrupede , segondo o quale con a Intal ia illa non briga né a pau. 
I p ' ru s l i ngua rudo chi an-

dava dizéno ch i a pé quar -
quere u n o afaceva maise di-
pressa do che u Barba , . o 
r a ide Orbi tel lo-Statozunido, 
ida e vor ta , i che illos stava 
ingrengato in Xô Arbo chi né 
u Giaú. con medo di gaí 
n ' acqua i si mogliá, fui a 
gonta a a r r i cen t c xigada dus 
ven t i squa t ro batu ta du Barba 
na Inta l ia . In tup iu a bocca 
dis tus ind isgraz ia to chi an-
dava to rcéno in gontra nois. 

Istu pissoalo in tó non s ' in-
xerga, nó? Quano apar lá dus 
in ta l i ano pr ic i sa p r i m é r e la-
vá a bocca i si a lembrá , chi 
us in ta l i ano fui che inven-
tá ro as ma io re invençó da at-
tual i tá . Fu i a Fiat che inven-
to o at tomobi le , fui o Margo-
ni che inven tó u te l ig rammo 
sê fio i o t i l i fonio sê fio tam-
bê, i t ambê u a reoprano , u 
balló, a bic igret ta , u ga r r i nho 
di mó, u mangiolo , u bondi 
inlet t r igo, o Giulio Cesare, 
o Conte Verde, o Balestra, o 

xo! Quano illos diz chi faiz 
una cosa faiz mesmiso, né 
chi xova ganivet te . 

U Barba dissi che iva da 
In ta l ia p ' ru s S tadozunido i 
vortava otraveiz i tenia da i 
mes imo na a gabeza, né chi 
o Mondo i n t i r i n h o torcessi 
gont ra . 

IIlo giá fui i giá vortô, i 
giá stá na Intal ia otraveiz , 
andove illo in t rô t r ionfa l -
l emente como uno Cesare ro-
m a n o du tempo di ant iga-
mente cos suos ven t i squa t ro 
a r eop ranos che até a p p a r e -
cia uno b a n d o di garça mo-
rena . 

U p r imié ro ch i ab racc ió 
u Barba quano illo ap iô nu 
xó fui o Duce, che dissi 
p ' re l l i ass i : — O' migno ve-
glio Barba ! Mi dá uno ab-
bracc io che io stó m o r r é n o 
di sodades di vucè. Faiz tan-
to t empo chi non ti via chi 
até né si a lembrava mais co-
me era a vos t ra gara. Nois 
até stava pensáno chi vucè 
non vur tava maise pa l av ra 
di Deuse! 

Vé Barb inha du migno go-
r a ç ó ! Vucê é mesimo un bi-
x o ü 

Con uno avia tore come vu-
cê, i con u n o bando di Sa-
voia-Marchett i o Mondo é 
nost ro . 
A A A SO' (Não é presta-
• J I I P ção.) Para trata-
W I I ^ f c mento g e r a l da 
• i b o c c a , extracções, 

obturações, limpeza, 
etc. Plano -'A". Gabinetes Reu-

nidos. Dentista Para Todos, 
Praça da Sé n, 72 

MATERIAES ELECTRICOS 
Installnçncs dc luz e força 

— Radiotelcphonia 

B. SAWÍIWA i CIA. LIDA. 
IMPORTADORES 

R. DIREITA. 7 - S. PAULO 
TEL. 2-2963 

De manhã até a noite, 

Toda vida, o dia inteiro, 

Entre todos os cafés 

Paraventi é o primeiro. 

CASAS P 'RA M O R A R . . . 
As compa-

nhias de cons-
trucção de ca-
sa p'ra gente 
morar nunca 
tiveram tanta 
proliferação co 
mo agora. To-
dos os dias 
apparecem no-
vas emprezas 
que se pro-
põem a fazer 
um rancho p'ra 

o proximo, jwaso longo, sem 
juro e entrega immediala... 

Verdadeiros milagres 
Essas companhias de cons-

trucção estão promettendo 
cousas que constituem for-
mas sobrenaturaes dc fazer 
negocio. Dão terreno, dão 
casa dão tudo e a gente paga 
só o aluguel. 

Ha de haver algum segre-
do nisso tudo, porque ainda 
ha pouco tempo esse negocio 
de casa a prestação era uma 
mina para as companhias 
credoras que acabavam fi-
cando com as casas dos ou-
tros, depois de haverem re-
cebido quasi tudo... 

Isso houve ahi ás carra-
das e ainda está havendo. 

Mas agora a cantoria é ou-
tra muito differente. Annun-
cios de letra grande com 
casas pintadas dizem que o 
camarada só não terá rezi-
dencia própria se não qui-
zer, visto como os processos 
cooperativos habilitam cons-
trucções sem juros... e da-
qui a pouco, de graça... 

Quando a esmola é de mais 
o santo desconfia... 

Tem muita Companhia, 
cada qual mais importante 
e com cada nome e nomes 
que são verdadeiras "talhe-
draes" e "monumentos" 
para garantir a imponência. 

Pois não se pretende con-
testar todos esses bons neoo-
cios, perfeitamente respeitá-
veis. 

Mas Juca Pato em vista do 
desenvolvimento das empre-
zas de edificação de casa 
própria, vae também montar 
uma baita Companhia de 
Construcção Cooperativa pelo 
Methodo Confuso, para offe-
recer aos circumstantes ca-
sas. .. de paletot e de marin-
bondo, também de graça, 
dadas e se duvidarem muito, 
ainda pagando... 

Isto acaba em Sorvete! 
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Companhia Mslallurgica 
" L A F O N T E " 
FABRICA DF: 
F E C H A D U R A S 
Represen tan te : 

Carvalho Meira & Cia. 
Rua Libero Badaró, 61 

São Paulo 

P I L H E T I N H E S TO 
ZANDE QADRIN 

A crande xanccllcr alle-
mongs s enhor r Hitler, gue 
cgsdá nascidcs no Áustria, 
egsdá a mais crande nacio-
nalis te to Allemanhes. Egsdá 
por esde mot i fo gue êlle ex-
pulsei to Allemanhes tudas 
as xuteus, e egsdá gonside-
randa ex t ranxer ras tudas as 
a l lemongs gue nong foltei 
bar ra o Pa t r i a s tespois to re-
foluzongs nazional is tes fazi-
das tos nazistas . 

A Hit ler non egsdar guer-
renda mais nata de ex t ran-
xer ras no Allemanhes e res-
pegt i famcnde por esde moti-
fo elle mandei fagzer um 
appare lha te radios naziona-
listas, gue nong egsdar cs-
gui tando i r ra t iazongs ex-
t ranxer ras . Esde appare lhas 
non sei fa la r otros lincua 
d i f f e r endemen te to lincua al-
lemong. Elie só pequei os 
pequenos c os crandes esta-
çongs te i r ra t iazongs to Al-
lemanhes . Elie egsdar um 
appare lhas muido egsperta, 
por gausa se um estaçongs 
ex t ranxer ras fal lei a l lemongs 
elle non pequei t ampeng. 

Quando xeque! os ondas, õ 
appare lhas espiei b r imerra -
mende, e se egsdá um onda 
ex t ranxer ra elle non peguei. 
Elle fexei o xancll inl .as onde 
entrei ns ondas e non dexei 
en t r a r . 

Quando egsdar nm onda 
allemongs, elle confersei bri-
mer r amende gom cila e cn-
dongs elle teixei en t ra r barra 
Xudas as a l lemongs escuitei. 

No Al lemanhes faxiste, 
nong egsdar somendemende 
as ómens gue egsdar batr io-
tas, porrem tampengs os ma-
chinas. 

Se uma xuteu foi tomar 
uma xoppis allemong, a xop-
pis saiu tudos bar ra a narr iz 
to »lie. Non entrei no parr i -
gii:. t ' c l l e , bor gausa gue t am-
peng o pompa te xoppis co-
nheci os carcantas al lemongs, 
e egsdar expressamendemen-
de proipi tas as ex t ranxer ras 
pebí pepides allemongs-

Respectuosainendemente, a 
arnicas 

FRANZ. 
Zante Gatrin, Acostas, 1933 

0 Ministrimo da Gricortura avisita una 
griaço di gallinhocortura. 

I l H O R A V 

Acuniunica uno t i l igramo t i l i fonigo du Hie (li Gianére, che o mangiore Gioareiz Ta-volaro, Minis t r imo cia Gricor-tura in gompania co Doti. Simão Lope, d i re l tore du Bango du Brasilc seguiro di t renhes spcciale p ' ra Gueinia-

denl i ino Legario Marciale, che q u a n o o Gioareiz stive a r r i ccn temcn te in Minage-rais, ap id iu p'relli cumprâ nu Hie una par l i ta di gall inha p ' rel l i , pe rché us membaro du guvern imo da Dentndure lenia cumido lut tas gall inha 

O Chefe do Governo estuda o grave problema da fixação 
da data da aber tu ra da Const i tuinte . 

Parece que o novo caso é um caso ser io! 

da, in visita p ' ra Grangia Ar-vigola di griaçó di gall inha. 
Segundo a p u r o a r ipor ta -gia du Diário du Abax'o Pi-ques na Capitale Afederala , u in lus t ro Minis t r imo fui avisitá a a r r i f i r i t a gr iaçó di gal l inha a p i d i d o du Pris i -

che ten ia in Mina nas arr i -cente visita che s tavano afa-zéno p ' re l l i . 
E s icomme inda tê u Ba-gacêra p ' ra i lá, i tambê o Flor io da Gunha i otros, e illo non tenia maise né una gall inha p ' r a amatá , di duas 

-MMOR- I 

PARA SUSPENSÃO OUFALTA« 
MEN5TRUAÇÀO.Z)es/>Manà. 

I' »'«11 IIS PHKUICIIS f OPniil! 

u n a : o illo impur t ava una par t ida di gal l inha di fuór i , o illo non puteva maise os-petá u pissoallo da Denta-dura . 
Inconsur tado u Segretar io da Facenda in a r r i u n ó go-lettiva du Ministéro f icô ins-lahelecido che si dovia im-porta una gal l inhada , tendo sido ape r to u a r r i spe t t ivo gredito di c incoanta gontos, cugio f inanz iamente sar ia fat to da o Bango du Brazile co t ipo 95, giuros di 8 pe r cento. 
Fui in vista distu fa t t imo che o Gioareiz co Simão Lo-pe d i re t to re du Bango du Brasilo seguiro p ' ra Grangia Arvigola, af ine di e f fe tuá a gompra da gal l inhada . 
A mine rada giá anda bra-va com tan to gomedore di gnllinhn chi tê ido ur t ima-mente lá, má o Legario é ma-gaco veglio i é minêro , i mi-nero non prega prego sê is-toppa come la diz u Zépovo, adonde si invi r inf iga che il-los devi levá a rguna vanta-gia nista t ranzaçó . 
A Den tadura chi ab ra o zo-glios, pe rché illa cóme tut-tas gal l inha dus minê ro , ma maise die meno die, os mi-nêro cóme ella. 
Iscuita o che io digo. 
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B. ORLANDO MARTINS 
E n g e n h e i r o e lec t r ic i s ta 

RUA D. F R A N C I S C O DE SOUZA, 3 4 - A - S . PAULO 

I n s t a l a ç õ e s e l é t r i c a s • E n r o l a m e n t o s d e m o t o r e s 
M a q u i n a s e m g e r a l - O r ç a m e n t o s p a r a a C a p i t a l 
e Interior. - I M P O R T A Ç Ã O D I R É T A 
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do 

' T R I C O L O R " 

(2.° quadro) 

S U P P L E M E N T O E S P O R T I V O D O " D I Á R I O D O A B A X ' O P I Q U E S " 

Brilhante victoria moral do Bangui 

i ,1 i 

O p u j a n t e ex-invicto do su-
bú rb io carioca, o insuperável 
Bangú, conseguiu domingo pas-
sado uma formidável victoria 
m o r a l sobre o Pa les t ra , t endo 
fe i to a b r i l ha tne proeza de só 

cominunieando com cila por meio 
de t r b p h o n c . 

Aberta ass im Ião g r ande bre-
cha na rcc taguarda do Bangú, 
fácil foi aos pa les t r inos inicia-
rem o " r o s á r i o " . Basta dizer 

A t u r m a do Bangú, com sua " m a s c o t t e " , posando para 
o "Diá r io do Abax'o P i q u e s " i 

pe rde r p o r 6 x 0 do mais fo r t e 
clube sul -americano depois do 
Tr icolor . 
• De fac to , e n f r e n t a n d o num 
paiz ex t range i ro uma tu rma po-
derosa como c a dos " p e r i q u i -
t o s " , o clube, dos cr ioulos teve 
a honra de a p a n h a r dc seis, que 
é mais decente do que " a p a n h a r 
de q u a t r o " . 

Jogando num campo de quas i 
um k i lomet ro de extensão, os 
subu rbanos fo ram forçados a se-
p a r a r a l inha da defeza , só' se 

que Euclydes, o a rque i ro , f ica-
va ás vezes longos minu tos á 
espera dos zagueiros , que esta-
vam perdidos nas a l t u r a s da Fre-
guezia do 6 . 

S e g u n d o ' s o u b e m o s , q u a n d o os 
cariocas vierem n o v a m e n t e pa-
ra o campo do Pa rque , t r a r ã o 
motocycle tas para m a n t e r a li-
gação e n t r e os onze homens . 

Como se vê, a de r ro t a do Ban-
gú foi a maior victoria mora l 
conquis tada por clubes car iocas 
cm campos ex t range i ros . 

Mazzullo (Cor in th ians ) — 
Venha com urgência A Flores ta . 
Você preciza ser a nossa " m a s -
co t t e " . Es tamos sem t re inador . 
— L. BARROS, J . GODOY. 

E. C. Syr io — Cont inuem as-
sim. Si vocês conseguirem mais 

uma b r i l h a n t e de r ro t a , o clube 
será elei to q u a d r o off ic ia l invi-
cto da rabe i ra , des te concei tua-
do sabba t ino . - BATEPÉ. 

C. Espér ia — J á que não vem 
agua, porquê os s enhores não en-
chem a p isc ina de ce rve j a? Si 

f izerem isso, serei sócio t r è s 
vezes do alvi-cclestc. — JANI-
C E L U . 

Oscar Paoli l lo — Não se Mu-
da. Vocês a inda hão dc cah i r no 
" g a v e t ã o " do Pa rque S. J o r g e ! 
Dou 2(1 dc l a m b u j a . — MAl'-
RICIO. 

'Bangú (Rio) — O Pales t ra o 
que teve foi sor te . " L a v a g e m " 
mesmo de raça vocês vão ver 
domingo . Esperem. — JAHÚ. 

P imen ta (I). Noite) — Porquê 
você foi ao Rio com o Ypi ran-

ga? Eu s a b i a ! . . . 
I-OLDO. 

- H. VII,-

Vinhaes (Rio) — Vocês vão 
t r aze r j u i z? E' me lho r que o 
jogo corra sem a r b i t r a g e m . Ju iz 
do F luminense é um pe r igo! — 
L BARROS. 

Ped r inho (Mercearia P rado) 
— Gra to pelo " C h i a n t i " . Só l i-
nha uin de f e i t o : era pouco e se 
acabou. Está desa f i ado para ho-
je, no " p á u " . Vale " o u t r a " . — 
B. 

Uma importante conferencia secreta 
entre Cariocas e Paulistas. 

O arguto o insuperável "repór-
ter" desta inegualavel secção 
athlética logrou um " f u r o " de ar-
romba nos seus fraquíssimos cot-
legas, dando em primeira mão uma 
sensacional noticia. 

No domingo passado reuniram-se 
ás 10 horas da noite, numa de-
pendência independente do Braz-
Hotrl, os representantes do Bangu'. 
do America, do Bomsuccesso e do 
Fluminense, b<-m como os repre-
sentantes do São Paulo, do Pales-
tra, da Porfugueza e do Corin-
thians. os quaes tiveram uma con-
ferencia secreta que durou quatro 
horas. 

O nosso admirável " repór te r" 
conseguiu assistir a todos os pas-
sos da ' mesma, disfarçado dc "gar-
çon". 

Em primeiro lugar falou o ca-
pitão Rincão, chcfe da embaixada 
do Bingu ' , que solicitou dos re . 
presentant"s paulistas o respeito ao 
seguinte pacto interestadual : 

l.o — Nenhum clube paulista po-
derá applicar a clubes cariocas 
" lavagens" de 6 x 0 ou 3 x 0. 

2.» — Todo o primeiro tempo dc 
jogo deve te rminar com um em-
pate de 1 ponto. 

3.0 Quando o clube carioca 
marcar um ponto, o respectivo ad-
versário não poderá consignar mais 
do que dois, até que o primeiro 
consiga mais um, e assim por de-
ante, observando sempre a diffe-
rença de 2 para 1. 

•J.» — O jogador paulista que 
estiver com excessiva sorte na área 
deve ser immediatamente Substi-
tuído. 

A seguir, o sr. Vinhaes, repre-
sentante do Fluminense, propôz o 
seguinte: 

l . o Os adversários devem con-
duzir ao campo uma "rorbeil le" 
ou um "bouquet '1 de flores natu-
raes, competentemente perfumados. 
Os "bouquets" serão col locdos no 
peito dos capitães respectivos. 

2.° — Antes do jogo, todos os 
a d v e r s a r i o s se n b r a ç a r ã o c o m m o -
vldos, sob um t r o v ã o de applauBos 

3.° — Quando um jogador pau-
lista marcar um ponto, nenhum 
jogador cariolra ,poderá premiar-
lhe o feito com ponta-pés ou sôc-
cos. O conquistndor do goal será 
abraçado pelos onze elementos con-
trários. 

4.» — No final das partidas, ca-
so o clube carioca perca, os joga-
dores vencidos apertarão ;a mão 
do juiz e o conduzirão nos hom-
bros até ao vestiário. 

5.° — Quando se dér uma victo-
ria de quadro paulista toôbre o 

Fluminense, os defensores deste 
entoarão cm campo um hymno dc 
guerra, saudando o vcnccdor. 

Eítas propostas foram recebidas 
com grande enthusiasmo, principal-
mente pelo sr. Godoy, representan-
te do São Paulo. 

O r presentante do Bomsuccesso 
lavrou então um protesto contra í 
abuso do jogo violento, a f f i rmando 
que o seu clube é a maior victima 
desse estylo de jogo, pois já per-
deu Otto, Alfinete c Gradin, t rês 
dos mais delicados esportistas do 
"association". 

E após se terem abr-çado lon-
gamente, todos os esportistas se 
re t i raram, profundamente cmocio. 
nados. 

O J U I Z DO FLÚ X TRí» 
COLÔR 

Soubemos de fon te l impa que 
o juiz para o encon t ro F lumi-
nense x S. Paulo vac ac tua i ' 
com u n i f o r m e b l indado . 

A' chegada da delegação do 
t r icolor carioca, f a r á o d iscur -
so de recepção o sr . Alzemiro 
Bailio, ha pouco sah ido da San-
ta Casa de Misericórdia san t i s ta . 

UM G Ó L P E DO DR. 
D E L M A N T O 

0 dr. Dan te De lmanto ê o que 
se pôde c h a m a r de au then t i co 
"po l i t i co do e s p o r t e " . 

Percebendo que a " c o r r e n t e " 
es tava m i n a n d o a sua pres idên-
cia, o ta len toso t r i b u n o deu um 
gólpe de mes t re , executando um 
lance de guer ra a que se deno-
mina " r e c u o para i nves t i da" . 

E foi o que se v iu : deante do 
lance, o popu la r espor t i s ta f i r -
mou-se ma i s do que nunca na 
presidencia do alvi-verde. 

R e s u m o : todos os seus de t r a -
c tores cah i r am de cos tas no in-
f e r n o d e . . . Dante. 

Fumem C O N C H I Ï A S 
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A m a n i a d o Y o y o 
0 " y o y ô " , que a lguns def i -

nem como sendo um pedaço de 
ba rban te , que tem em uma das 
pon tas um carretel de madei ra 
e na ou t ra um idiota, c t ambém 
chamado de jogo politico, de-
vido ao seu cont inuo movimen-
to de sobe e desce, e ás revira-
vol tas as mais var iadas c ines-
peradas que dá. Se o " y o y ô " é 
isso, a man ia do " y o y ò " é cou-
sa mui to diversa, parecendo t r a -
ta r -se de uma molést ia micro-
biana de provável origem japo-
neza, com raízes ua Grécia an-
tiga, e de a l to poder de conta-
minação, all iado a uma g rande 
virulência . 

Como a gr ippe espanhola , a 
man ia do yoyô não possue 
uma vaccin.i ou ou t ro preven-
t ivo que l he . ev i t e o sur to . Ma-
n i fes tados os p r ime i ros casos 

da doença em uma cidade, não 
ha prophi laxia que lhe evite o 
su r to rapidd e avassalador . Em 
poucos dias, t an to n chou-
pana como o palacio se-
rão invadidos pelo mal, cu jo 
principal caracter ís t ico é idio-
l izar a pessoa, que passa a 
se (lespreoccupar das cousas se-
rias da vida, e a se occupar com 
o tal car re te lz inho de pau. Em-
quanto que p yoyô j á era de 
pau, o maníaco, que an tes era 
de carne e osso, t ambém fica 
pau. 

O microbio desta nova doen-
ça per tence á mesma famíl ia 
dos microbios causadores da ma-
nia do go l f inho e da patinação, 
que recen temente a tacaram as 
nossas populações, sendo porem 
mui to mais prejudicial , devido 
a a tacar os indivíduos ein to-

das as edades, desde a creança 
na sua pr imeira i n f a n d a a té os 
velhos já á beira do ou t ro 
mundo . 

Abaixo damos um quadro de-
mons t r a t i vo da virulência da 
molést ia, que como dissemos, 
não respei ta idades não respei-
t ando tão pouco as condicções 
sociaes. 

Velhos, creanças e moços; in-
divíduos do sexo masculino e 
f e m i n i n o ; occupados e desoccu-
pados. clero e nobreza e plebe 
e burguezia , todos pucham o 
ba rban t inho , f azendo subir e 
descer o carretel infeccioso. 

Fel izmente , es ta mania de 
jogar o yoyô de pau, com o 
tempo, passa e não deixa ves-
tígio. O peior é o yoyô politico, 
que é endemico e n t r e nós e que 

é um verdadei ro buraco! 

F A Z E N D O B E I C I N H O -

0 n o s s o 
querido Jua-
rez (lc 1930 
e. li o j e sua 
excellencia o 
s r. ministro 
da Agricultu-
ra, declarou 
em Bello Ho-
rizonte, mes-
mo em frente 
á respeitável 
pèra-cavanha-
<liie do vene-

rando Sr. Olegário Maciel, 
i/uc a "revolução brasileira 
e uma trisle realidade..." 
O negocio, ao modo de ver 
do iítuslre patrício, não sa-
hiii com-) se i/iiiz e borra-
ram na pintura. Mas a culpa 
de quem è'í 

Si não tivessem mettido o 
Bernardes, o Epitácio, o An-
tonio ('.urlos, o Wenceslau e 
outros franiies, no movimen-
to "viqnetorioso", talvez que 
não houvesse motivo para o 
sr. ministro estar fazendo 
beicinho, qaasi chorando... 
A cousa foi bem temperada 
na frigideira inicial, mas 
botaram lição de fogo por 
fórii da panella c tostou o 
quilule que cheirava bem. 
Mas não desanime o nosso 
ministro. Isto vae, c nma 
questão de tempo e paciên-
cia. Está indo. E' verdade 
que não se sabe bem p'ra 
onde, mas não tem perigo, a 
cousa, marcha de qualquer 
geilo, com perna de pau ou 
carrinho de mão, de bonde 
electrico, ou carro de boi, 
assoprado ou fungado, engu-
lindo em secco ou cuspindo 
fora d d pichòrra... O azar 
é todo do illustrc e benemé-
rito Antonio Carlos. Esse 
Andrada que sahin dos tri-
lhos e se revoltou contra a 
riqueza paulista num movi-
mento cruel de birra e vin-
gança, dá sempre uma ca-
guira das taes guassús e en-
crenca a marcha na senda 
do progresso. Si o sr. minis-
tro escarafunchar bem por-
que a revolução se transfor-
mou muna "triste realida-
de", ha de ver que os po-
líticos são os andores da en-
tornarão do caldo. Pau nel-
les, "seu" ministro! Bóte 
elles na rua "seu" ministro! 
Tire as calças delles, "seu" 
ministro! Deixe elles nuzi-
nhos em pcllo, e mecê verá 
que a gaita afinará na cur-
va em nome da propagação 
da especie ,e da confraria 
fraternalmente irmã... 

Acceile sua excellencia a 
nosso, receita: 

Tres cuias de farinha de 
trigo; oito ovos de ganço 
sem pescoço; quatro metros 
de manteiga; meio copo de 
pimenta; duzentas grammas 
de caspa; cinco litros de sar-
na, bate tudo muito bem, for-
ma uma massa fallida ou po-
pular e "taque" em riba dos 
políticos bem assados que a 
tanfona entra not eixos! 

kV 
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Ledaçam. Minis taçam. 
Kimêmo. — P á z i n a 

Fotogavula Kololida. 
Dileto Tebato Nakara 

DOTO HART1NH0 H I R A M SHEGO SflMPARO 
X. xerencia foy paxiá Oropa pa Iskança 

Shcgô S a m p á r o dispozi viagi r ik re io Orópa -noxo ki-r ido k o r i r i j i o n á r o por i t iko , dotô Mar t inho Haran t i , ki v indo k o m p a n i a xua xeren-t iç ima ispoza. 
Ni káis por to di Santos zá is tawa i s p e r a n d o êri noxo di-zinfat igávi shef f i , dotô Teba-to Nakara , ki k u r u m p i m e n t ô os dôzi v iazant i i p id iu pa t i rá t an t an io fo togoráf ico . 
Tebato bateo c h a p p a úni -ko i g radeçeu . 
K w a n d o dotô Mart inho in-do pegá t rem pa Sampáro , noxo k u m p a n h e r o p igun tan-d o : 
— Pód i viazá zunto kum x i n h ô ? — Xim. Mázi non aboreça mun to . 
— Ah! Non tem pi r igo . Aboreçe p o k i n h o . 
Viázi foy m u n t o gustozo p a r e ç e n d o t renz ino d r Pão di Asuca ni Arto di Séra. Teba-to o f e r eçendo sand ix i kêjo p r i zun to pa ex-cheff i por i t i -ko, i êri r e s p o n d e n d o non is-t ando pi t i te . 
In tom, g a r a n d i zornar i s ta pa t i r i ç io f a r ô : 
— Dotô Ha r t i nho , poké foy O r o p a ? 
— Non aboreçe . Foy pa lá pokauzo i skançá kabessa . Fo i fazê viázi r i k r e io P a r i s 
— Xinhô non istá máz i she f f i P e r e p è ? 
— Non xábi . P e r e p è non istá um p a r t i d o . Agôra é um " k e b r a d o " . 
— Ah! Ah! K e b r a d o ? 
— Xim. Pokê i s t á . p i k a d o porçon d i p i d a ç i n h o . Kada p o k i n h o foy p u m lado. Agô-r a d i f ix i g rudá o t raveis . Eo nem k u n h e ç e mázi ! ! 
— Agôra x i n h ô w a y in t r á dinovo p o r i t i k a ? 
— Eo w a y i sperá . D ipend i Ta r iba e ó x o Luis. D ipend i t amem Z u r i n h o Péste . 
— Pokê Zur inho Péste non vor ta? 
— Er i istá f a j endo nigocio di Xina in Pu r tugá r i . Tem tore façon kafé i g a n h a n d o munto d inê ro . 
— Z u r i n h o non toma pos-se Katet i? 
— Non. Zi tur io f ika b r a b o i i nke renka . 
— K w a n d o vor ta ó x o Luis? 
— Er i agôra istá kozinôro-shef f i R e s t o r a n t i " R i t a " di 

' Par is . Povo gostando munto 
di komida ki êri fáz i : r in-
guiça di fa rofa . 

— Xinhô tá zangado Zi-
tur io? 

— Non x inhô . Zi tur io War -
ga mun to bomzinho pokê ti-
ro eo di kadeia . 

— Agôra x inhô non w a y 
fazê o t ro r o w o r u ç o n ? 

X. xerencia Dotô Har t inho Ha-
ran t i kwando dz imbarkando 

— Pa-kê? — Pa d i rubá nimigo. 
— Minho nimigos tom tu-ro ni Pe repè . Xi eo aponta s p i n g a r d a p u m , bala pega ôtro. P i r i g o s o . . . 
T r e m chegando S a m p á r o . Q w a n d o sahia Tebato, dotô H a r t i n h o Marant i f a r ô : 
— Non bota ni zorná ki eo 

shegô. ó x o Luis non ké. 

I N Z U S T I Ç A Dl P A R É S T A 
ÍTARIA 

Naguraxon is tadio Parés-
ta I taria, o pavi r ion di karo-
nista i spor t ivo i s tawa xeio di 
p raka kum nomi liiros zorná. 
Atê foyas i s t ranzêro t inha , 
mázi "Diá r io Baxo di P i k i " 
f a r t ando . Kumé?! Ixo é far ta 
di inzus t iça . 

Z A P A N NON P E R D E 
G U É R A 

P e r a d ô Hi roh i to w a y man-
da vim di Sampáro uno kas-
ha di cerveza Karakú pa 
m a n d á Manishur ia . Axim, 
Zapan non pe rde guéra . 

T A M E M SHEGÔ D O T Ô 
T Y R S O M A R T I M 

Dispôzi di a rgum mêzi di fé-
ria ni Orópa, vortô t rave is pá 
Sampáro noxo korcspondent i 
Birlim i Nóviorki , x inhó dotô 
Tyrso Mart im, x impath ico ex-
shef f i poricia kapi tá . X. x., ki 
feiz passcyo kum auxir io f inan-
xéro di governo federá , isteve 
Katet i adondi gradeçendo xinhô 
Zi tur io pa akéra kamaradáz i . 

K O M U É , P O R T E R A 
BRÁIZ ? 

I í istom di por t ra Bráiz mun-
to inkerenkado. Zá i s tando pron-
to porozéto pa ponha t r i io di 
Ingreza inxima di rua . 

Dir ipent i kabô gowerno mu-
nixipâ i a zobra f i k a n d o sus-
pendido, 

Agôra way vim novo gowerno, 
kum nowo munix ipar idadc . 

Kistom por te ra way traveis 
se diski t ido. Dahi, Êris vom kor -
l á porozéto, até isperá o t ro go-
werno. 

Myó é pigá fogo nis por te ra 
i pinxá t r e m di Jngereza ni 
l ixol 

K W A N D O D A T A KINS-
T I T U I N T ! ? 

Tura zenti p iguntando agôra 
kwando ki dya será da ta di po-
nhamen to Kinst i t iu te . Munto fá -
xi xabé: axim kl governo fe-
derá reçebê kasha di pas t i r ia 
Kazanova, myó r imedio pa kuns-
t ipaxon, garganta i difr i rco ni 
nariz. 

Kolespondente Shangai. 
Kolabolaçam di Karona. 
Tiligamma pô tiliphoni. 
S e k e t á r o : Kozi Montêlo 

NOVO P E R E F E I T O 
K A P I T Á 

Fotogaf ia ax ima é di nóxo wéyo amigo koraçon , Kapi-ton Káro Gomi, perefe i to di Sampáro . 

Xinhô Káro Gomi 

X. x i n h o r i a v i j i t ando noxa o f f i c ina i p lomet tendo pa do-tô Tebato Nakara t i tu ro di Sekere tá r io F i n a n x a Muni-c ipá . 
Xi t ivé tempo, noxo di letô acêta kargo. 

P E N A L T Y 
S K A T I N G B A L L 
Prata da Sé, 47 

T o d o e o s d i a s a par t i r 
d a s 16 h o r a s 

D o m i n g o s e f e r i a d o s a 
par t i r d a s 13 h o r a s 

E M O C I O N A N T E S 
TORNEIOS 

E S P O R T I V O S 

E N T R A D A F R A N C A 

Rigorosamen te prohibida 
a menores de 21 annos . 


